
A
O Sr. João Goulart fa

lando ao repórter Car
los Castelo Branco, na I- 
tália, colocou emtêrmos 
altos o problema da su
cessão presidencial. Dis
se que o PTB elaborou 
um programa de realiza
ções para o futuro quin
quênio, que submeteu ao 
PSD. E será em tôrno

P a l a v r a
LAN G O...
que disniHráÍVÍndÍca,ç-ões seduzera °s politicos bra
ças eleitoral Sr?S a iaa' .sileiros Lutará por idé- 

O candi- ias. defendendo nnstnla

d e

dato terá logicamente, 
que aceitá-las, pois v i
sam à grandeza do pa
is e ao bem-estar do povo 

Assim, o lider petebis- 
ta tugiu ao personalismo 
e as futricas que tanto

ias, defendendo postula
dos de alto sentido na
cional. Nacionalismo sa
dio, desenvolvimento e- 
conômico e justa distri
buição das riquezas co
letivas, reforma agrária 
sem demagogia nem exa

geros perigosos, amparos 
social aos trabalhadores, 
enfim um esquema pro
gressista, inspirado no 
propósito de servir à co
letividade.

Assim é e PTB com o 
sr. João Goulart. Assim 
quer ele o governo de
pois de 1961.

Com Vista á Sucessão Presidencial
políticos traçarão normas

Está as sentada em prin
cipio a realização na pró
xima semana da reunião 
dos presidentes de par-

tidos politicos, destinada 
a traçar normas gerais 

de orientação da 
campanha presidencial.

Para tratar dêsse as
sunto, o Sr. Magalhões 
Pinto, presidente da UDN 
visitou na última terça

r s s  ras
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Acompanhado de sua 
exma. esposa, chegou on 
tem a nossa cidade em 
um avião da Força A- 
erea Brasileira, o Gene
ral Nelson Rebelo de 
Queiroz, Comandante da 
5a Região Militar.

Em nossa cidade aque
la alta patente do nosso

exercito, assistirá ao Sa
rau Sinhá Moça, como 
convidado da Sociedade 
Beneficiente Seara do 
Bem.

Desejamos ao General 
(Nelson Rebelo de Quei
roz e sua digna esposa, 
votos de feliz estada em 
nossa cidade.

Contador precisa se
Preciea-ee de em CONTADOR cgtóttdo^ p . »  M tolh.r em 

Escritório. Cartas dando referencias à Caixa Postal,
llflel a

Ordenado inicial Cr» 10.000,00

Lott deixará o Minis
tério da Guerra no 

prazo legal

O Marechal Teixeira 
Lott não pensa em de- 
sincompatibilizar-se do 
Ministério da Guerra pa
ra fazer campanha de 
candidato à presidência 
da Republica antes do 
prazo legal, isto antes de 
3 de Abril de 1960.

Em consequência, não 
pretende êle fazer uma 
campanha longa, mesmo 
porque, disse, não há 
brasileiro que, depois dos 
acontecimentos de 11 de 
Novembro, não saiba 
quem ele é.

feira o presidente do PSD. 
Na tarde desse mesmo 
dia, o Sr. Amaral Peixo
to recebeu a visita do 
Sr. Santiago Dantas, cre
denciado pelo Sr. João 
Goulart para entendi
mentos relativos à suces
são presidencial.

A respeito dêsses con
tactos dos chefes parti
dários na ultima terça 
feira, espalhou-se uma 
versão fantastica, segun
do a qual os dirigentes 
do PTB, PSD e UDN tra
mavam a retirada das 
candidaturas existentes, 
para lançar o nome do 
Sr. Osvaldo Aranha.

O Sr. Magalhães Pinto 
autorizou desmentido a 
qualquer outra versão

que <ião re
ja a de sua visita ao Sr. 
Amaral Peixoto, que vi
sou tão somente exami
nar a data da reunião 
dos presidentes dos par
tidos.

A versão pró candida
tura Osvaldo Aranha, a- 
crescentava que o velho 
politico gaúcho seria lan
çado conjuntamente pelos 
Srs. Ademar de Barros e 
Plinio Salgado.

Quanto ao encontro do 
Sr. Santiago Dantas com 
o Presidente do PSD, pro 
pôs que se examinat&e 
a maneira de um lança
mento conjunto da can
didatura do Marechal 
Lott.

V E N D E - S E
Na localidade de Encruzilhada à Margem da 

Rodovia que liga Lajes e o Oeste Catarinense ao 
porto de Itajai, um posto de serviço Esso com
pletamente aparelhado, com media mensal de ven
das de 120.000 à 150.000 litros de combustíveis e 
mais de 5.000 litros de oleos lubrificante. O mOti- 
vo de venda é somente pela transferencia de re 
sidencia para São Paulo.

Tratar com o Sr. Elio de Paris no Escritório 
de advogacia do dr. Edezio Caon ou na localidade 
de Encruzilhada com o proprietário Sr. Querinode 
Paris.

Otirna oportunidade - Ótimas condições

- i .  a n  « Q 1 *» horas no M araioara — O mais belo e o mais romântico Filme-Musical doAmanha. Domingo, as 4, / e a»« ,
' ano que toda a  cidade aguardava com viva anciedade!

A NOITE SONHAMOS!
n__ __ grandes astros do Cinema: Cornei Wilde. Paul Muni

U M  F I L M E  I N E S Q U E C Í V E L !
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Aprenda a tirar manchas
Das coisas que mais preocupam as donas de casa, 

nos cuidados com os móveis, roupas etc., é o como tirar 
manchas. Diremos aqui de alguns processos, lembrando, 
no entanto, que só devem ser empregados em tecidos que 
mão manchem du desabotem à ação da águ i ou a de qual
quer produto químico citado no processo.

FERRUGEM — Misturar suco de limão e sal de co 
zinha, colocar a mistura sôbre a mancha e expor ao sol. 
Se a mancha fôr antiga e resistir, renovar o processo vá 
rias vêzes.

VINHO — Colocar a peça numa vasilha que resista 
ao calor do fogo cobrir com leite fervendo, e levar ao fo
go até que a mancha tenha desaparecido completamente. 
Também se pode cobrir a mancha com sal de cozinha e 
fazer passar água fervendo atravéz do tecido.

FRUTA — Quando a mancha é fresca, coar, através

do tecido, leite fervendo. Em tecido de a > < f- '
lorido, embeber com álcool ou amoníaco í p< , p
da e esfregar com uma esponja ume decida. , . ‘ _
tecido que não desbote, a mancha sai fáeilme K
do-se com um algodão embebido em água oxigi n<l •

TINTA DE ESCREVER — No interior é comum as 
lavadeiras usarem folhas de trevo, esfregando-as bem so
bre a mancha e expondo ao sol a peça de roupa P 
de a ter lavado com água pura. Tratando-se de tecido que 
suporte lavagem, aplicar gasolina e depois, leite cru.

GRAXA, ALCATRÃO, PIXE — Espalhar sebo ou gor
dura sôbre a mancha para amolecê-la; logo em seguida, 
umedecer a mesma com terebentina e raspar com o má
ximo de cuidado, continuando assim até retirar toda a 
crosta de graxa. Molhar outra vez com terebentina e 
friccionar levemente até secar. Se a côr é delicada, em
pregar na última vez um pouco de clorofórmio-

...

■ ITZ*? ‘„‘Ti

Mecânicos treinados na Fábrica garantem

tara seu Ford !

r
E o mesmo que levar seu Ford à própria Fábrica!

Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam ràpidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

FERRAMENTAS ESPECIAIS!
Os mecânicos dos Revendedores 
Ford dispõem de ferramentas e 
equipamentos fabricados especial
mente para garantir o máximo de 
perfeição a cada serviço do seu 
Ford, em muito menos tempo I

MÉTODOS APROVADOS!
O Revendedor Ford trabalha com 
os mesmos métodos adotados pe
la Fábrica, e tem assistência cons
tante dos técnicos da Ford. Por 
isso, não precisa "adivinhar” o 
que deve ser feito em seu Ford.

PEÇAS FORD LEGÍTIMAS!
Os Revendedores Ford tèm Peças 
Ford Legitimas... submetidas a 
rigorosos testes de precisão na 
Fábrica Ford. tal como se fôssem 
as peças de seu novo automóvel 
ou caminhão.

—só leve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA DE BOM SERVIÇO!

Comércio de Automóveis Joâo Buatim
Rua M arechal Deodoro, 305 -  Tel. 259 -  Lojas 459 Esc. -  LAJES -  Santa

Recebida Pe
lo ministro Q 
comissão dq. 
lamentar <je 

inquérito
O Ministro

ghetti recebeu em seu 
neto os deputados íph. . 1 
membros da Comissão r818 
lamentar de Inquérito h 
signada para apurar os Z '  
tos da última enchente »
Estado do Rio Grande 5"
Sul. e do

A Comissão Parlamentar 
tratou com o titular da Pa» 
ta da Agricultura da remes 
sa imediata de 180 tonelada, 
de fenotiasina para a reeiao 
assolada, tendo sido jnV  
mada, na ocasião, do desn& 
cho do sr. Paulo Poock Cor 
rea, diretor da Carteira do
Câmbio do Banco do Brasil 
que acaba de negar a con 
cessão de 200 mil dólares 
para a cobertura da impor
tação do produto, já autoii 
zada pelo Presidente da Re
pública.

Relatou ainda, a Comissão 
que irá organizar um grupo 
de trabalho, constituído por 
parlamentares, assessorado 
pelos órgãos técnicos do Mi
nistério da Agricultura para 
«*studar a fórmula de aquisi 
ção de máquinas agrícolas, 
adubos, fertilizantes, vermí
fugos etc., por preço mais 
acessível, a fim de-estimular 
a produção agrícola e pasto 
ril nas regiões produtora« 
de todo o País. Por último, a 
Comissão solicitou â Miais- 
tro, que intervenha jimto áo 
Banco do Brasil em favorde 
um possível aumento de fi
nanciamento para a safra de 
arroz, bera como um trata
mento especial aos rizicul-' 
tores que tiveram suas la
vouras prejudicadas pelas 
chuvas, cujas perdas se éle-' 
varam a 4 milhões de sacas.

Maior incremento na 
produção do Carvão
Os Geólogos do Departa

mento Nacional da Produção 
Mineral, aliados ao interesse 
da Comissão Executiva do 
Plano do Carvão Nacional e 
dos mineradores, realizaram 
trabalhos visando incremen 
tar o fomento dèsse produto 
no País. Com o crescimento 
da nossa produção, admite- 
se que o carvão seja usado 
em larga escala nas usinas 
termoelétricas e na obtenção 
de produtos químicos (Enxo
fre).

Catarina<*m**wrr ■ . • w ...
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conL?Ü?Prfv? ^rimeira Vara da Comarca de Lages S.C.
ventiva do Espolio de WALDEMAR FRANCISCO DE OLIVEIRA 

ansformada em Falência por Sentença Judicial 
Praça Vidal Ramos Senior Lages S. C.

Quadro Geral dos Credores
S0MENCL4TURA

Coier
{St? Rocha
Cia B'istleira* Li onas 
A S?q ieira e Cia Ltla 

Pacril S.A.
«I a'ici i Gudis e Cia.
Msihiri-i Itajai S.A. 
tf <*-aa B »u iayé 
lli^iíís e Zn Texteis 
>ií;:çõe» Coica S.A 
è*ku J <ãn Filho S..A. 
i a-spti Laarinl e irmão j 
laL L ohn Le >pol lo Schmalz 
C>afei Sil Brisileiraa $ A 
Vai in Víit. PláJticos S A 
P.-a dei «a Verifain«*
Lm'1 e Cia Ltda
Mitfnr a Vitória Ltla.
Mtiiíatira Alberto Ltda
5Lm Zelam Gbleniziner
Irsirt Lavaal
Fb. le Chipéu* Naiaa S A
Sii °ulo Aluargatas S A.
3 i iü l is  Bmleirmts 5. A. 
I  íie S.A. l i l .  e Coai. 
jar'-* Tauei e Ir não 
8>n*í, Une e Cia Ltda 
icL le Miisg Iria Ltla 
Alilb \V*b?r 0 Cía L'di 
Fib Giim Alfrelo Hearing 
.̂ii>el Ksrp lowsky 

3.5 e Taabourgi e Irmãos 
C s. Carioca Iid. Plásti:as 
isl Sinimbu S. A.
Jivbí Axelrud 
ü  * Cm. Ajax Ltda 
h l Gasoariaa S.A.
X ias Escora S.A.
Gi. Geasy Industrial 
J. Pain
Oibrmay-r e Cia Ltda 
’ euoajiro José Dias 

Brasileira de Vidros 
l. Fog,l e Cia.
*«U brax) Ltda 
2>ir gjes O’ Almeida S.A 
f*- 9 Com. Ioterport do Br. 
,%* Kauflmann 
^ »ty  e Cia Ltda 

Cury e Ciai
:■*• S'asiieira de Met ais 
3  Brasília Yoik Ltda 
‘»rio -Picolli e Ir mio

P^rto Alegra 
Ca itiba 
São Paulo 
Blumenau 
P jrto Alegre 
Itajal 
S ii Paulo 
Ru d-* Janeiro 
Rio de JiQeiro 
Itapi'a S P.
Sã» ^aulo 
Gaspar 
Caxias do SjI 
Rio de Janeiro 
São P iulo 
Pnrio Alegre 
Caxiai do Sul 
Belo Hirizmte 
Pono Alegra 
Sio Paulo 
Blumenau 
São Pailo 
Sio Paulo 
Porto Alegre 
Sio Pailo 
Port» Alegre 
Sio Paulo 
Noto Hamburgo 
Blumenau 
Porto Alegre 
São Paulo 
Kio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Porto xlegre 
São Paulo 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
São Leopoldo 
São Leopoldo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo

16.979,4')
23.557,10

B irroso King S.A São Paulo 10.319 50 IdemRomulo Casa Krahe Ltda Porto Alegre 22.30 ■£ 40 Idemlo.V10.20 Brasil Plásticos Hevea S.A. São Paulo 27 779,70 Sindico22.312,60 Nacioaal Ind. de /eresy Ltda São Paulo 15.851 70 N (Ciona!19.2ô0,0) [dem Tecidos Iguassú S. A. São Paulo 4.302 00 Bragil8.810.40 Br «Sil Trol S.A. São Paulo 20 479.90 Romulo35 440,70 Wulter Herbert Thurmann São Leopoldo 18.333,00 idem
76.972.80 R 'mulo Alia iça Bot Armarinhos S A São Paulo 11.131 20 Idem2« Í0J.6O Brasil Plasmet I id Mat Plásticos Rio de Janeiro 9.627.70 Naci nal
70.704,00 Idem Scavino Bartuzzi e Cia Ltda Caxias do Sul 4.341,30 Nacional
12 7o2,0o Evilásio Florianópolis Têxtil Ltda Estreito 4 061,10 Id^m
3 J. 5 >0,69 Idem Aretf. Vidro Natal Ltda Montenegro 9.398,90 Idem

107.109,0) Idem Iud. Brioquedos Oriente Rio do Sul 12 871,00 S ndico
35.675,10 C irrilho Fab de Linhas Setts S. A. São Paulo 21.622 30 Nacional
5 211.80 Nacional The S 1ney Ross c ). Porto Alegre 4.118 40 Iderp

25. >5 i,00 Siaiico Assei Jorge Abi Nasser São Paulo 2.893,50 R ‘mulo
15. m,to Evilásio Gerhards Michaelis e Cia São Paulo 13.608,00 Sindico
30.7.KOO Sin lico Ernst Weissenberg São Paulo 28.723.40 Nacional
13. >76.20 Br «sil Severino ßertollo Criciúma 13.511.30 Romulo
65.379 00 N «cioaal Arno Altemburg Blumenau 15 084 00 Carrilho
72.559,10 Walter C Fmochiaro Porto Alegre 5.595,30 Evilásio
22903,20 Carrilho Fábrica Leda Lida São Paulo 10.828 10 Br sii
14.110.50 Sm lico PHsticos Saraiva Ltda Sã > Paulo 14.963,00 Idem
3.077,60 N «cional ln 1. de Meias Cesaro São Paulo 9.515,30 Idem

19.755.70 Sindico Kuben Schaeider e Cia. P >rto Alegre 5.931.00 Nacional
24.723,00 N «cional Manufatura a Preferida Itajai 5.127,20 Idem
5.021,40 liem Tuffi Catam São Paulo 17.338,50 Sindico

10.633,90 Brasil SUma Zelmann Colcndziner Porte Alegre 7.430,60 Brasil
13.514,60 ld^m Ind. Acolch Luiz XV Caxias do Sul 13.500.00 Vi-ira
2.767,50 Naci >ua C«misaria Estrela do Sul Porto Alegre 19.800,00 Evilásio

17.453,00 Idem Adollo Francisco da Silva Crisciuma 22.500,00 Romulo
16.560,70 Romulo Oldemiro Mazzalina Lajes 31.500.00 Barroso
7.676,00 Brasil Ind Sinindú Rio de Janeiro 1.075,10 Br sil

141 557,70 M dlo Dimis Vieira de Córdova Lages 86.400 00 Evilásio
44-015.10 Carrilho João Jorge da Silva Lages 8.100,00 Carrilho
12.936.00 Nacional Ind, Brasileira de Meias SA Porto Alegre 26.895,30 Sindico
2.538,90 I iem M. Pitakir a Cia Curitiba 1.809,00 S/Has..
4.607,60 Cartorio Mueller e Cia Ltda São Paulo 33 239,50 Idem

4S.088.80 Romulo Jorge Nissa Rio de Janeiro 3.960,00 Idem
19.103,60 Nacional I.C. Poltex Ltda ] São Paulo 3.780,40 Idem
31.886,80 V ilente1 G.C. Cauduro Porto Alegre 4.545,00 Idem
9.725,40 Walter Ruben C. Schneider Porto Alegre 24.468,30 Idem

15.516.50 Romulo Mario Adolfo Suss Braço do Norte 1.890,00 Idem
27.471,70 Nacional Fab Leila Ltda São Paulo 6.701,00 Idem
9.533,10 Brasil Armarinhos Nelma Ltda Laguna 50.473,60 idem

12.888,60 Romulo Confecçõet Conca S.A. Rio de Janeiro 3.496.50 Idem
' 8.847,09 Sin lico Ildaje Cacilda Branco Lajes 90.000,00 Idem
14.337,00 Nacional Manoel F-co de Oliveira Laguna 67.500,00 Idem
17.604,90 Idem W. Gebrim S. A. São Paulo 25.470,00 Idem
40.031,40 Cartório José Fleischer Lages 15.210,00 Idem
10.396,00
10.273,50

Nacional
Brasil . 1

Soma Total 2.271.653.10

Lages, 2 de Junho de 19.'.9

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la  Vara

Amelio Nercolini 
Sindico

C a m i n h ã o  F N M  0 m e l h o r
Dist. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai

Representante em Lages_ _ _ _ _ _ _ _ _

PLATÄNO LENZI
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Rio, (Agência |Nacional) — 

O samba, suas origens e ma
nifestações várias (cantado 
no Distrito Federal e apenas 
música em diversas regiões) 
será o primeiro alvo de pes
quisas da recém-criada Cam
panha Nacional de Defesa 
do Folclore, do Ministério 
da Educação e Cultura, in
formou a imprensa o sr. Mo- 
zart de Araújo, diretor-exe
cutivo dêste órgão. Como o 
que se deseja é efetuar um 
levantamento completo em 
tôrno do assunto, a tarefa 
terá um coordenador que é 
profundo conhecedor de suas 
particularidades. Trata-se do 
africanólogo Edison Carnei
ro, designado membro da 
Campanha e autor de diver 
sas obras versando sôbre te
mas do f )lclore negro no

Brasi.

O inicio dos trabalhos, ex
plicou o Sr. Mozart de Araú 
jo, deverá ocorrer breve, es 
tando o prof. Edison Carnei
ro cuidando de organizar o 
roteiro de pesquisas, já que 
os trabalhos não ficarão a- 
destrito sómente ao Distrito 
Federal, mas espraiando-se 
por várias unidades da Fe
deração, salientando se, nes
ta parte, o caso da Bahia. A 
iniciativa de se fazer do 
samba o primeiro assunto a 
merecer um estudo profun
do foi tomada pelo plenário 
da Campanha Nacional de 
Defesa do Folclore, que com
preende o diretor-executivo 
e os profs. Joaquim Ribeiro, 
Edison Carneiro, Renato Al 
meida e Manuel Diégues Ju-

Bactsria de lepra cultivada
E. U. A.nos

Um cientista norte-a-' 
mericano anunciou, que 
se deu um grande pas
so para o descobrimen
to de uma cura eficaz 
para a lepra (morféia). 
O dr. Yac-teh Chang, do 
Instituto Nacional de 
Saúde dos Estados Uni
dos, disse, ante u na 
convenção de biólogos, 
que conseguiu obter u na 
cultura de um tipo da 
bactéria da lepra e con 
seguiu manter essa bac
téria viva durante seis

semanas. Espera-se que, 
como resultado de se 
ter conseguido a cultu
ra da bactéria da lepra, 
se tome possível um es
tudo mais minucioso da 
moléstia, até encontrar- 
se uma droga antile- 
prosa.

nior. No momento a Cam
panha - finalizou o sr. Mo 
zart de Araújo e está orga
nizando sua sede a fim de 
poder começar a entrosar-se 
com todos os que desejam 
estudar e investigar um sa 
de real interêsse no popu- 
lário brasileiro Várias tare
fas deverão ser começadas 
brevemente, fruto das reso
luções tomadas pelo plená
rio da Campanha.

Krueí levou processo
Rio Pouco antes d « deixar a chefia de polj. 

ria setrundo notícia a imprensa o general Krueí 
manbou levar para a sua casa o processo a, 
respondeu em 1939, o delegado Agnaldo AmaV 
acusado de ter cometido crime de extorsão o qUe 
motivou sua expulsão da policia para a qual vol
tou posteriormente, O processo foi registrado no 
serviço administrativo por ordem do ex-chefe de 
polícia. Não foi devolvido ate agora.

Não dê esmola contribua para a SLAN

Não percam  am a
nhã.

S. C. CRUZEIRO 
X

PALESTRA ITALIA

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A A ssociação Comercial de 
Lages, concita a  todos os cidadãos a  co
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres
tigiando o movimento da Associação C a 
tarinense de Cultura.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S. Catarina

J o a l h e r i a  W O L N Y
DE

PAULO WOLNY BROER1NG
Jóias
relógios

canetas

Cristais e porcelanas
nacionais e extrangears

vende Rua M arechal Deodoro 
n. 23

LAJES — Sta. Catarina
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G r a n d e  a m i s t o s o
0 Cruzeiro de nossa cidade enfrentará o Palestra Italia de Curitiba
Amanhã a tarde no Es

tádio Municipal da Pon
te Grande teremos a re
alização de um dos mai
ores encontros futebolís
ticos até hoje realizados 
em nossa cidade, em que 
se degladiarão as equi
pes do S. C. Cruzeiro 
local x  Palestra ltalia de 
Curitiba, integrante da I a 
divisão de profissionaisI

da Federação Paranaen
se de Futebol.

Será sem duvida uma 
grande partida, em que 
pese o forte favoritismo 
da equipe visitante. No 
entanto o Cruzeiro luta
ra com todas as suas ar
mas, para oferecer uma 
tenaz resistência a equi
pe palestrina, afim de

que o nosso publico se
ja brindado com uma 
grande tarde esportiva.

Para este jogo o Pa
lestra ltalia deverá a- 
tuar com a sua força ma- 
xima, aliás com a mes
ma formação que empa
tou no ultimo domingo 

contra o Cori- 
tiba por 3 á 3.

Releva notar que o Co-

0 em Caçador
Serio compromisso terá o In

ternacional na tarde de aman
hã na cidade de Caçador, quan
do terá oportunidade de en
frentar o Caçadorense em dis
puta de mais uma rodada do 
certame estadual da l.a zona. 
Para este jogo, em que estará 
em disputa a malfadada lanter- 
ninha. o Internacional preten
de manter a marcha de bons 
resultados alcançados última- 
mente, contra o Juventus e 
contra o Independente.

Será uma seria cartada para 
0 Colorado, pois o Caçadorense 
costuma se agigantar em seus 
domínios, e isto é um mau re
flexo pira o Internacional, que 
terá de dobrar as suas ener 
gias para a obtenção de um 
otimo resultado para as suas

cores.
Em principio será mantida a 

mesma escalação que atuou do
mingo em Curitibanos com ex- 
cessão de Magalhães que cede
rá o seu posto á Lulú. Assim 
a constituição colorada será a 
seguinte: Lulu, Etevaldo e Bo-

anerges; Eustalio, Pedrinho e 
Vicente; Plínio, Lino, Johan, 
Melegari e Carbonera.

A delegação colorada deixa 
rá a nossa cidade hoje ás 13 
horas, viajando em ônibus es
pecial.

Jogara reforçado o Cruzeuo
Para o importante compromisso de amanhã a 

tarde contra o Palestra ltalia, o S. C. Cruzeiro 
deverá atuar reforçado dos jogadores Ari do In
ternacional, Emilio do Pinheiros e Demerval do 
Fluminense, dado ao grande poderio do onze v i
sitante.

riba é o campeão do 2° 
turno do atual campeo
nato paranaense, e mar
cha célere rumo ao titu
lo do futebol do Paraná! 
neste ano de 1959. Por 
isto está muito voloriza- 
do a vinda do Palestra 
ltalia á nossa cidade, de
vido a este grande re
sultado alcançado contra 
o lider paranaense.

Outros jogos do 
Estadual — 1.a zona 

Ainda dentro do cam-

peonato estadual, refe
rente á la. zona, tere
mos mais dois outros 
jogos. Em Curitibanos; 
estarão se defrontando 
os quadros do Vasco da 
Gama de Caçador, num 
jogo em que o time da 
casa é considerado fa
vorito.

No outro jogo a ser 
realizado em Joaçaba, o 
Comercial estará rece
bendo a visita do Ju 
ventus de Tangará num 
prélio em que devera 
ser decidida a segunda 
colocação da tabela.

Enquanto que o Cru
zeiro está desenvolvendo 
uma otima campanha em 
nossa cidade contra as 
principais equipes secun
darias, sendo qne os re
sultados como a conquis
ta do Torneio Estimulo 
da LSD e a vitoria so
bre o Lajes por 2 á 1, 
elevou em mu to a sua 
cotação para este sensa 
cional prélio inter-esta- 
dual.

Louve-se a atitude dos 
estrelado em patrocinar 
a vinda até a nossa ci- 
uade de uma equipe do 
Paraná, uma equipe cu
ja colocação não é das 
mais favoráveis em seu 
Estado, mas aqui em La
jes não desmerecerá o 
alto valor do seu nivel 
futebolístico.

A renda de amanhã 
deverá orçar na casa dos 
30 mil cruzeiros, dado ao 
grande interesse que es
te jogo vera sendo cer
cado. A chegada do Pa
lestra ltalia dar-se-á ho
je por volta das 23 ho
ras, viajando em ônibus 
especial .do Expresso La
jes - Curitiba Ltda, com 
uma delegação composta 
de 20 pessoas.

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!
<r*

O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

« H M

E 165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tôdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rua Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg Vargas ■

Fone 253 Caixa Postal, 27 
Lajes — S. Catarina
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JK auxilia Nordeste medianie 
----- 29 decretos — =

Vinte e nove decretos 
sobre obras de recupera
ção do Nordeste, reco
mendados pela II Confe 
rencia dos Bispos recen- 
teraeute realizada em Na
tal, foram assinados pelo 
presidente da República, 
que exaltou, na soleni
dade, a “ extraordinária 
colaboração’* dos altos 
dignaíários da Igreja na 
cruzada d i  redenção e- 
conômica e social daque 
la vasta área io  pais.

Os atos assinados pelo

sr. Juscelino Kubitschek, 
nas Laranjeiras abrangem 
além de trabalhos edu
cacionais, planos de re
cuperação econômica re
ferentes à ampliação de 
crédito ao pequeno pro
dutor; fomento de várias 
culturas de interêsse re
gional; experiências de 
colonização; treinamento 
de pessoal, assistência 
técnica e outros igual
mente importantes para 
a região beneficiada.

Sarau Sinhá Moça
Como o grande acon

tecimento s »ciai do ano, 
teremos hoje á noite no 
Clube l.° de Julho, a re
alização do Sarau Sinhá 
Moça, festival que reuni
rá a fina flor da socie
dade lajeana e varias 
personalidades de desta
que da sociedade de Cu
ritiba, Ponta Grossa e 
Joaçaba.

O Sarau Sinhá Moça 
será abrilhantado pelo 
famoso Conjunto Melódi
co Sincopado, pertencen
te ao Clube 14 de Junho 
e contará com a honro
sa presença do General 
Nelson Rebelo de Quei
roz, Comandante da 5,a 
Região Militar e sua con
sorte d. Laurinha Rebe
lo de Queiroz, idealiza- 
dora do Sarau Sinhá Mo-

ça era Curitiba.
Haverá ura desfile das 

25 candidatas inscritas, 
todas elas ornamentando 
finos modelos á cara- 
ter.

Este inédito festival te
rá como patronesse de 
honra, a exma. sra. d. 
Neusa Araújo, esposa do 
Coronel Antonio Andra
de de Araújo, Comandan
te do 2. Batalhão Rodo
viário.

A renda liquida deste 
festival será revertido em 
beneficio das obras do 
Hospital Infantil da So
ciedade Beneficiente Se
ara do Bem, cuja insti
tuição é dirigida pela 
benquista dama de nos
sa sociedade, D. Auta de 
Castro Silva.

Vende ■ se uma FIRMA
Com capital por cotas de responsabilidade 

limitada, organisadano ramo de madeiras, com 
registro no INP., Economia Rural, marca re
gistrada, etc., apta, portanto, para comerciar e 
exportar para o EXTERIOR e mercados nacio
nais .
Cartas para a caixa postal n- 107, em Itajai*

Sr. Raul dos 
Santos Fer

nandes
Aniversariou na ultima 

quarta feira, dia 8, o Sr. 
Raul dos Santos Fernan
des pessoa muito rela
cionada em nossos meios 
sindicais, como Presiden
te do Sindicato dos Em
pregados no Comercio 
de Lajes.

Ao feliz aniversariante 
enviamos as nossas con
gratulações.

Edital de Convocação
Associação Catarinense de Cultura, (em orga. 

nizacão) convida as autoridades, Doadores e 0R 
interessados na fundação de F acuidades, para J 
Assembleia Geral de Fundação a ser realizada n# 
dia i9 de Julho de 1959 as 10.00 horas, na Sede 
da Associação Comercial de Lajes, Edif^1- 
Rua Presidente Nereu Ramos Lajes 
>-•1____ onhrft n SPíniinte:

A proposito dos três 
telegramas que lhe diri
giu o Sr. Luiz Carlos Pres
tes o último congratu
lando-se pela encampa
ção da Cia. Energia Elé
trica, o governador Leo
nel Brezola fêz uma re
comendação à Casa Ci
vil do Palácio Piratini: 
*‘Não deve receber nem 
me encaminhar qualquer 
manifestação ou mensa
gem do sr. Prestes” .

“ Quem, como êle, de 
clara que no caso de um 
conflito entre o Brasil e 
a URSS ficaria ao lado da 
nação comuoista contra 
a sua pátria, não pode 
ter reconhecido nem mes
mo o direito de se diri
gir a qualquer autorida
de pública brasileira” — 
disse o governador gaú
cho em seu despacho ao 
chefe da Casa Civil.

Será emitida notas 
de cinco mil 

cruzeiros

Conforme decisão da 
Junta Administrativa da 
Caixa de Amortização, 
dentro do prazo de trêz 
meses, começará a ser 
feita a impressão da no
va cédula de cinco mil 
cruzeiros.

nua n c o i u v . . . v -------------  . . - Pfliide
liberarem sôbre o seguinte.

lo — Aprovação dos Estatutos da Sociedaát 
2o —  Eleição do primeiro Conselho Admink

Aprovaçao UUo Doiaiuiuo Ud
Eleição do primeiro Conselho Adminis

trativo,
o _  Assuntos de intéresse geral.

Bernardino Nelson Gevaerd

Presidente da Comissão Pró-Fundação daA.C.C.

Lajes prepara*se condigna 
mente p a ra  comemorar o 

seu centenário
No dia 25 de Maio de 

1960, Lajes estará come
morando o seu lo  cen
tenário de emancipação 
política.

Para festejar condig
namente este grande e- 
vento, varias providen
cias estão sendo toma
das, com a nomeação de 
varias comissões, que de- 
sincumbir-se-ão de pre
parar os vários festejos

previstos para o ano do 
nosso lo  Centenário.

É necessário que haja 
também o apoio incon
dicional do nosso povo, 
para que possamos mos 
trar a todos aqueles que 
nos visitarem no ano de 
1960, tudo aquilo o que 
Lajes tem e possui eu 
seu cabedal neste seu 
primeiro século de exis
tência.

t Faleceu o Sr José ídIodío ta
Faleceu na noite de 

ontem em sna residên
cia, o acatado cidadão 
Sr. José Antonio Cruz, 
pess oa bastante relacio
nada em nossos meios e 
descendente de tradicio
nal familia lajeana. O 
extinto gozava de gran
de conceito em nossos 
setores esportivos, pois 
ocupava o cargo de T e 
soureiro Geral no S. C.

Cruzeiro onde deixou u- 
ma lucuna dificil de ser 
preenchida. O seu fere- 
tro dar-se-á hoje ásl6 ho 
ras saindo da residên
cia mortuaria sita á Rua 
Cândido Kamos para o 
Cemiterio Cruz das Al
mas.

Apresentamos á famí
lia enlutada as nossas 
sentidas condolências.

Nota de agradecimento
Carlinhos Sell e familia consternados agrade

cem aos parentes e amigos que enviaram 
telegramas e aos que acompanharam o feretro de

flores

c auo que aeum panuaraiu u
seu filho Gessy até a última mo ada. Agradece ap

~ ~ 1 ~ '* — • ,f - LS ÍWda a Radio Clube, Radio Diário da Manhã, - 
dio da Policia Militar, Cia. Telefônica Catarinense 
aos Jornais Guia Serrano e Correio Lageano, K 
veren lo Eny Moura e ao Coral Vozes de 
A todos um Deus lhe pague.

0 Cine l v e ni d a apresenia para dsmingu amai ás 4 e II
Com Alan Ladd e Virginia Mayo. O sensacional filme em Cinem ascope Technicolor

ENCONTRO COM 0 DIABO
O Maior Farwest de todos os tempos

* . ■-»-> ;

-
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